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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Santos, tendo em vista a conquista do Prêmio Jornalístico Vladimir Herzog de Anistia e Direitos Humanos, categoria jornais, pelo jornalista Renato Santana, do jornal A Tribuna de Santos, ressaltando-se o merecimento do prêmio, tendo em vista o corajoso trabalho de denúncia realizado pelo repórter, em relação à impunidade que cerca os chamados Crimes de Maio, com fatos novos, relatos dramáticos, resgate de histórias pungentes, cuidadoso levantamento de dados e sério trabalho investigativo, que levaram a concluir quanto à urgente necessidade de investigar o envolvimento de policiais militares com os sangrentos assassinatos ocorridos entre os dias 12 e 21 de maio de 2006, em todo o Estado, entre outras questões, como a existência de grupos de extermínio comandados por policiais, que agem rotineiramente e sem serem incomodados. 

Requeiro, ainda, que seja dada ciência desta manifestação aos senhores abaixo relacionados:

Sr. Marcos Clemente Santini, diretor-presidente do Jornal A Tribuna

Jornal A Tribuna, Rua João Pessoa, 129, Centro, Santos, CEP 11013-900.

Sr. Carlos Conde, editor-chefe do Jornal a Tribuna 

 Jornal A Tribuna, Rua João Pessoa, 129, Centro, Santos, CEP 11013-900.

Jornalista Renato Santana, vencedor da 32ª edição do Prêmio Jornalístico Vladimir Herzog de Anistia e Direitos Humanos categoria jornais. 

Jornal A Tribuna, Rua João Pessoa, 129, Centro, Santos, CEP 11013-900.

José Augusto de Oliveira Camargo

Presidente do Sindicato dos Jornalistas do Estado de São Paulo

Rua Rego Freitas, 530, sobreloja, Vila Buarque CEP 01220-010 São Paulo - SP 

Carlos Alberto Ratton

Diretor da Regional de Santos do Sindicato dos Jornalistas do Estado de São Paulo

Rua Martim Afonso, 101, 6º andar  CEP 11010-061 - Santos - SP

JUSTIFICATIVA

2006, o ano. Entre os dias 12 e 21 de maio, o Estado de São Paulo foi abalado por uma onda de violência desencadeada pela facção criminosa que age fora dentro e fora dos presídios. Em seguida, grupos de extermínio revidaram. 

564 mortes foi o saldo trágico da semana sangrenta. Esse número inclui agentes públicos do setor de segurança e civis. Um clima de medo se instalou em todas as regiões do Estado. 

3000 balas foram encontradas nos corpos das vítimas civis: 60% dos tiros atingiram a cabeça, segundo laudos realizados por peritos. Números que indicam mortes por execução.

Estes dados estão na primeira página do Jornal A Tribuna do dia 25 de abril de 2010, data em o periódico começou a publicar uma corajosa série especial de reportagens sobre os chamados Crimes de Maio, assinada pelo jornalista Renato Santana.

Jovem, 27 anos de idade, sensível e com grande espírito investigado, Renato iniciava, naquela data, uma série de denúncias, relatos dramáticos, resgate de histórias pungentes e o desvendamento de importantes questões relacionados aquele que é considerado dos  episódios de maior violência na história do País.  

“Quatro anos e ninguém foi punido”, dizia a manchete de A Tribuna do dia 25 de abril. Abaixo, a foto de uma senhora, mãos na cabeça, transmitia o sentimento de uma dor que não quer passar. Ao lado, o depoimento pungente de Maria da Pureza de Araújo Noronha, avó de Ricardo Porto Noronha, assassinado em 17 de maio de 2006: “Eu queria ter ido no lugar dele. Lembro de uma vez que fiz uma cirurgia e ele disse que não sabia o que faria sem mim. Eu é que não sei agora”. Ricardo tinha 17 anos e voltava das aulas, suspensas por conta dos ataques do PCC, ao lado do amigo Mateus Andrade de Freitas, de 22 anos. Ambos foram executados por duas pessoas encapuzadas, que se aproximaram em uma moto verde.

Nos dias posteriores, até 29 de abril, quando foi publicada a última reportagem da série, Renato Santana, trouxe uma série de verdades à torna, sobre grupos de extermínio, execuções maquiadas nos boletins, falhas nas investigações das execuções, e policiais que “agem na toca”, como disse o próprio jornalista. Renato Santana entrevistou até um típico justiceiro, “que já apagou muitos, com farda e sem farda”. O Sombra, como é conhecido, contou, sem constrangimentos, como é que se age nas ações clandestinas da polícia. 
Foi um trabalho jornalístico surpreendente e, por isso mesmo, merecedor do Prêmio Jornalístico Wladimir Herzog de Anistia e Direitos Humanos, que Renato Santana acaba de conquistar. Destaque-se, também, o mérito do jornal A Tribuna de publicar a série, dando guarida à veia jornalística de seu repórter.

A premiação é concedida anualmente a profissionais e a veículos de comunicação, que se destacaram na defesa da cidadania e dos direitos humanos e sociais. O prêmio é uma feliz iniciativa do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de São Paulo, cuja primeira edição, em 1979, se deu em plena ditadura militar. A premiação está em 32ª edição.

''Dois anos após os ataques, os crimes foram arquivados a pedido do Ministério Público. Quatro anos depois dos atentados, ninguém havia sido punido. Por isso, a ideia foi a de elaborar reportagens lembrando esses crimes e mostrando como os direitos humanos estavam sendo feridos, como a impunidade reinava nessa questão'', contou Renato ao saber do prêmio.

Disse mais: reiterou que parentes das vítimas e sobreviventes dos massacres lutam por justiça e são ameaçados. Os relatos mais dramáticos foram os de quem escapou das chacinas. Essas famílias foram arrebentadas e foi doloroso ficar perto delas'', relatou. O repórter debruçou-se sobre o tema por cerca de um mês e meio. 

Na ocasião da publicação das reportagens, eu e o deputado Fausto Figueira apoiamos e articulamos a realização, em Santos, de uma audiência pública da Comissão de Direitos Humanos da Assembleia Legislativa, em parceria com o Movimento Mães de Maio e com o Fórum da Cidadania de Santos. Foram quatro horas de debates e cobranças, que resultaram na determinação da Polícia Militar de reabrir as investigações sobre o envolvimento de policiais militares em grupos de extermínio.   
Por todo o exposto, reivindicamos o reconhecimento de que é absolutamente justo que fique consignado nos anais desta Casa o Voto de Congratulações, com o qual, modestamente, homenageia-se o jornalista Renato Santana.  
Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi

SPL - Código de Originalidade: 971597 211010 1621


